
ACERTO EXTERNO 

O verdadeiro peso da dívida brasileira 
por Getúlio Bittencourt 

de Novo York 
O custo da divida externa 

para o Brasil, desde 1982, 
tem sido o dobro do que 
aparece na contabilidade. 
A afirmação foi feita ontem 
pelo cônsul do Brasil em 
Nova York, embaixador 
Carlos Augusto Santos Ne-
ves, no encerramento do 
seminário "Brazil: a com-
prehensive look", que a 
Universidade de Columbia 
e a Universidade de Nova 
York realizaram em con-
junto desde segunda-feira. 

"O peso da dívida exter-
na que geralmente se con-
tabiliza são os 4 ou 5% do 
PIB que o Brasil tem trans-
ferido anualmente para o 
exterior. Em relação à dé-
cada anterior, porém, pou-
cos se lembram que o Bra-
sil recebia anualmente cer-
ca de 4% do PIB em novos 
empréstimos", observou o 
embaixador. "Desde 1982 o 
sistema financeiro interna-
cional se fechou para nos. 
Com  isso, a conta que esta-
mos pagando é na realida-
de o dobro do que os núme-
ros mostram." 

Ele acrescentou que a 
conta se torna ainda mais 
alta quando se somam ou-
tras transferências ao pa-
gamento de juros e à perda 
de dinheiro novo. Como 
exemplos, citou a repatria-
ção de capital em grande 
escala e a aplicação de in- 

vestimentos brasileiros no 
exterior — o que os ban-
queiros chamam de fuga de 
capital quando o dinheiro 
saí da América Latina ,  

AJUSTES 
A dívida externa, para 

Santos Neves, obrigou o 
País a fazer três tipos de 
ajuste. O primeiro, da ba-
lança comercial, a seu ver 
foi resolvido: o Brasil tem 
produzido sucessivos supe-
ra vits comerciais desde a 
crise de 1982. No ano passa-
do, gerou o terceiro superá-
vit do mundo, abaixo ape-
nas do Japão e da Alema-
nha. 

O segundo, a questão dos 
investimentos e do consu-
mo internos, teve uma solu-
ção "que não é satisfatória 
mas é razoável'', argumen-
ta. "Não é satisfatória por-
que o nível de investimento 
está menor do que poderia 
ser, e porque o nível de con-
sumo baixou muito. Mas 
ainda assim isso está sendo 
acomodado." 

E apenas no terceiro 
ajuste que o Brasil tem en-
contrado dificuldades até 
agora insuperáveis, em sua 
descrição. "O ajuste finan-
ceiro interno é que se tem 
mostrado o mais difícil. A 
produção dos excedentes 
na balança comercial pro-
duz reflexos internos que 
tornam o ajuste fiscal e fi-
nanceiro praticamente in-
viável", lamentou. 

O cônsul brasileiro lem-
brou depois que a divida 
pode ser perdoada com lu-
cros para os Estados Uni-
dos. 

Citou o argumento de 
John Maynard Keynes de-
pois da Primeira Guerra 
Mundial, quando o grande 
economista inglês notou 
que em cada dólar que os 
Estados Unidos recebiam 
da Alemanha e dos aliados 
perdia dois dólares. 

Keynes sustentou a tese 
de que, para receber a dívi-
da européia, os Estados 
Unidos precisavam impor-
tar produtos europeus para 
que eles fizessem o superá-
vit comercial que viabiliza-
ria o pagamento. Com  isso, 
importavam mais do que 
precisavam, e deprimiam 
sua indústria. Perdiam dó-
lares porque sua própria 
produção estava diminuin-
do, e perdiam mais dólares 
porque deixavam de expor-
tar seus produtos. 

Santos Neves concluiu di-
zendo que os países do Ter-
ceiro Mundo aguardam 
com atenção os desdobra-
mentos do Plano Brady, 
que propõe uma redução no 
serviço e ou no principal da 
dívida externa, "especial-
mente na corrente negocia-
ção entre o México e os 
bancos comerciais, que vai 
sinalizar o que se pode es-
perar de positivo no futuro 
próximo". 


